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Mensagem aos estudantes

Prezados cursistas,

A Educação na perspectiva inclusiva há tempos está em busca de alter-
nativas assertivas para promover a escolarização de alunos com deficiências 
ou transtornos no Ensino Regular.

Mesmo após tantos esforços de pessoas envolvidas com a Educação, 
percebe-se que na fala há tranquilidade em proclamar a valorização da di-
versidade e o respeito às diferenças, mas historicamente as ações do movi-
mento do aprender sempre almejaram a uniformidade, com currículo fixo, 
salas homogêneas, ensino separatista entre classes sociais, condições físi-
cas, capacidades e até discriminação de etnias, gêneros, crenças e valores 
diversos.

O ensino para as pessoas com deficiência começou a ser desenvolvido 
num modelo de esforço pela normalização dos estudantes. O ensino era 
visto como forma de auxiliar na “cura” da deficiência, considerada um mal 
ou desgraça própria da pessoa acometida. Numa tentativa de eufemismo se 
oferecia um ensino separatista, porém especial, para aqueles sem lugar de 
expressividade na sociedade, sem garantia de direitos, sem acesso a todos 
os lugares, entretanto, classificados como especiais por uma sociedade que 
expressava na desgraça do outro a sua superior benevolência ou piedade.

Mesmo com os movimentos sociais de luta pela igualdade, a Educação 
não se baseou na justiça para obtenção de meios diferenciados para promo-
ver o direito à aprendizagem de todos. E, com medidas preliminares, voltou-
-se à preparação de um currículo para todos os alunos considerados normais 
e de outro, adaptado, para os considerados incapazes de aprender.

De forma descontextualizada, o ensino na sala regular não atendia as re-
ais necessidades dos estudantes em situação de deficiência ou transtornos, 
mostrando-se ora fácil demais, ora distante da realidade. 



O professor autonomeia-se de despreparado e não identifica as habili-
dades e potencialidades do seu estudante “diferente” da turma. 

Diante desse cenário, dentre as novas perspectivas da educação inclu-
siva, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) possibilita mudanças 
expressivas de atitudes e estratégias variadas para o ensino para todos. 

Com um ensino de boa qualidade e atenção aos múltiplos formatos de 
aprendizagem com que cada pessoa se identifica para aprender mais e me-
lhor, as ferramentas do DUA são uma oportunidade para mitigar as inúmeras 
consequências provenientes das barreiras fabricadas pelos diferentes am-
bientes de aprendizagem e pelas escolhas curriculares.

Por meio deste e-book, as diretrizes do Desenho Universal para a Apren-
dizagem foram compiladas com a finalidade de envolver a prática de sala de 
aula e proporcionar segurança no planejamento do professor.

Aproveitem o curso e complementem suas reflexões com a leitura deste 
e-book.1

Bons estudos!

Um abraço,

Soraia Romano

1	  É permitida reprodução parcial ou total desta publicação, desde que citada a fonte.



1

De onde vem o Desenho Universal para 
a aprendizagem? 

Em 1994, no North Shore Children’s Hospital, alguns pesquisadores conce-
beram um Centro de Tecnologia Especial Aplicada, denominado Cast. Esse 
centro foi fundado com foco na identificação de tecnologias informatizadas 
que poderiam contribuir na melhoria da aprendizagem de alunos com difi-
culdades de aprendizagem.

Com as pesquisas, desenvolveram uma nova compreensão de como me-
lhorar a educação usando métodos e materiais flexíveis. Eles chamaram essa 
abordagem de Desenho Universal para Aprendizagem (CAST, 2022).

A missão do Cast apoia-se na transformação do desenho e na prática da 
educação até que o aprender não tenha limites. Para isso, o Cast investe em 
criatividade de alta qualidade e inovação implacável, sempre valorizando as 
diferenças individuais e a variabilidade. Além disso, acredita na autorreflexão 
que alimenta o aprendizado e a melhoria ao longo da vida, por meio da 
identificação de ideias e produtos para melhorar a vida do maior número 
possível de pessoas, disponibilizando verdadeiras oportunidades de apren-
dizado. Resumindo, o Cast preconiza a remoção de barreiras para melhorar 
o acesso educacional e o sucesso de todos os alunos. 

O Desenho Universal para a Aprendizagem (do inglês Universal Design for 
Learning – UDL) é uma estrutura para melhorar e otimizar o ensino e a aprendi-
zagem para todas as pessoas com base em insights científicos sobre como os 
humanos aprendem. Para conhecer mais, acesse: https://www.youtube.com/
watch?v=Jff8BmqMo9Q&list=PLIF3m0HAU306_zjTjZUXJi75qqMZEF1ao.

O DUA teve seu alicerce em dois pilares: a ideia do design universal pos-
tulado pela arquitetura e o avanço dos estudos da Neurociência. 

https://www.youtube.com/watch?v=Jff8BmqMo9Q&list=PLIF3m0HAU306_zjTjZUXJi75qqMZEF1ao
https://www.youtube.com/watch?v=Jff8BmqMo9Q&list=PLIF3m0HAU306_zjTjZUXJi75qqMZEF1ao
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A arquitetura iniciou estudos mais aproximados à concepção de con-
forto para possibilitar desenhos de equipamentos, edifícios e áreas urbanas 
adequados à utilização por pessoas com deficiência ou mobilidade reduzi-
da. Essa inovação da arquitetura referente a edificações, espaços internos 
e urbanização, para possibilitar livre acesso, sem qualquer limitação, foi a 
inspiração para o surgimento do DUA (NELSON, 2021).

Até 1970, o modelo médico tratava a deficiência como problema indi-
vidual, que era diluído na sociedade por meio da segregação. Com o en-
tendimento do modelo social, a deficiência deixa de se tornar invisível ao 
estabelecer um conceito flexível dado pela interação da condição da pes-
soa com o ambiente e a sociedade. Se houver equidade ambiental e social, 
aumentam-se as possibilidades de participação plena na sociedade, sem 
marcas de desvantagem. 

A transição desse entendimento, ainda pautado no modelo médico, 
marcou o conceito de acessível, adaptado, que é direcionado somente a 
pessoas com deficiência, ainda consideradas diferentes numa diferença 
limitante, capacitista. Com a ideia de design universal, a valorização da di-
versidade finalmente foi detectada, e foi enaltecido o conceito de acessibi-
lidade universal, uma vez que, independentemente da condição individual, 
o contexto ambiental pode produzir barreiras, conforme estabelece Alvarez 
e Camisão (2022).

De acordo com Carletto e Cambiaghi (2007), o arquiteto Ron Mace defi-
niu os sete princípios da universalidade.

1.	 uso equiparável: não importa a condição que a pessoa apresente 
no momento da utilização, a usabilidade não desenvolverá barreiras. 
Essa é uma mudança do paradigma, uma vez que agora se entende o 
ambiente como o produtor de barreiras. Com isso, a equidade do uso 
não depende de nenhuma condição do indivíduo, e sim da usabilidade 
eficiente.
2.	 uso flexível: direciona usabilidade para pessoas com diferentes 
habilidades e diversas preferências, sendo os produtos ou espaços 
adaptáveis para qualquer uso.
3.	 uso simples e intuitivo: atende a uma gama de possibilidades, fa-
cilitando a precisão do usuário, independentemente da experiência, 
conhecimento. 
4.	 informação perceptível: comunica de forma a permitir o entendi-
mento e sanar as necessidades do receptador, seja este uma pessoa 
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estrangeira, com dificuldade de visão ou audição, com diferentes habi-
lidades de linguagem, letramento, ou nível de concentração.
5.	 segurança: permite haver tolerância ao erro ou distração, de forma 
a minimizar os riscos e possíveis consequências de ações acidentais ou 
não intencionais.
6.	 baixo esforço físico: permite eficiência, com conforto e com o míni-
mo de fadiga.
7.	 abrangente: estabelece dimensões e espaços apropriados para o 
acesso, o alcance, a manipulação e o uso, independentemente do ta-
manho do corpo ou postura ou alcance.

 Apesar do enfoque dado à pessoa com deficiência, Zerbato e Mendes 
(2018) ressaltam que a universalidade não é restrita apenas aos estudantes 
que apresentam algum tipo de deficiência. As ferramentas universais ma-
ximizam as oportunidades de aprendizagem e rompem também com as 
barreiras pedagógicas de todos os alunos.

Assim, com a valorização dos estudos da neurociência cognitiva e ciên-
cias da educação para estimular o desenvolvimento de estratégias didáticas, 
com a intenção de proporcionar aprendizagem a todos os alunos, evidencia-
ram-se os ambientes de aprendizagem, em que

O DUA é uma referência que corrige o principal obstáculo para promo-
ver alunos avançados nos ambientes de aprendizagem: os currículos 
inflexíveis, tamanho único para todos. São precisamente esses currículos 
inflexíveis que geram barreiras não intencionais para o acesso ao apren-
dizado. Os estudantes que estão nos extremos, como os superdotados e 
os com altas habilidades e os estudantes com deficiência, são particular-
mente vulneráveis. Um desenho curricular deficiente poderia não atender 
a todas as necessidades de aprendizagem, incluindo os estudantes que 
poderíamos considerar na média (HEREDERO, 2020, p. 735).

Dessa forma, para auxiliar na percepção das diferenças entre o design 
universal e as condições multifatoriais de aprendizagem, buscou-se nos es-
tudos das diferentes aprendizagens uma forma significativa para compreen-
são de como o cérebro aprende. 

Por meio dos avanços nos estudos das neurociências, identificou-se 
que as lembranças não são de coisas em si, mas de suas cores, suas formas, 
bem como de onde essas coisas estavam e o que significaram para você. 
Todas essas representações neurais, segundo Amthor (2017), são construí-
das em várias regiões cerebrais. Inicialmente, essa ligação é representada 
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na memória de trabalho do córtex pré-frontal lateral, mas é processada na 
memória pela interação entre as áreas corticais sensoriais e o hipocampo.

Considerando essa forma de funcionamento do cérebro, não basta 
entender pelo que cada região do córtex é responsável, mas sim como se 
manifestam os caminhos para o professor mediar a aprendizagem do estu-
dante. Em posse dessas informações, o docente poderá definir quais são 
as melhores estratégias para envolver os processos para as pessoas. Além 
disso, não se pode desconsiderar que as percepções e os significados têm 
valores ou modos diferentes constituindo a singularidade de cada pessoa. 

As emoções fornecem dados fundamentais para imaginar e realizar 
ações, de acordo com o interesse ou a motivação das pessoas. Na trajetória 
de desenvolvimento e para satisfazer seus interesses a criança acompanha 
o seu estado emocional. Assim, as atividades prazerosas, que motivem 
desvendar desafios, trarão a sensação de prazer, sendo então realizadas. A 
tendência contrária também responde na mesma proporção, sendo evitadas 
as atividades ou situações em que ela se sinta mal.

Assim como as emoções são essenciais para o processo de aprendiza-
gem, outra relação indissociável é entre linguagem e pensamento. Não é 
possível desconsiderar a voz nem a imagem mental as quais a nossa memória 
evoca. Além disso, ao ouvirmos novas palavras, e se estas não forem contex-
tualizadas com nenhuma ação, objeto, nome, característica ou sentimento, 
não há possibilidade de inter-relação a saberes já adquiridos, tornando a 
compreensão prejudicada.

Isso tudo ocorre, porque a sociedade está imersa num ambiente cultural 
em que a criança está inserida desde antes de seu nascimento e enquanto 
cresce. O bebê aprende a se relacionar com o mundo e com as pessoas que 
o cercam. Aos poucos, essas atividades são internalizadas pelas crianças, e 
os processos tornam-se interdependentes um do outro. Com isso, o indi-
víduo passa a construir seus processos mentais, apoiando-se em recursos 
internos. 

Dessa forma, compreende-se que o desenvolvimento do pensamento 
e a socialização das crianças são garantidos pelo pensamento, pela palavra. 
A comunicação e generalização interligam-se e garantem a função social 
captada pela linguagem.

Com a mediação entre adultos e crianças, ocorre a ampliação do reper-
tório linguístico e das regras sociais de comunicação, com a percepção da 
expressão, pausa e troca do turno comunicativo.
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De acordo com Cosenza e Guerra (2011), alguns métodos identificam 
como os estímulos para o aprendizado podem chegar ao órgão central, o 
cérebro. A assertividade da intervenção pedagógica possibilita a estimula-
ção das conexões neurais, e com o fortalecimento das vias neurais a apren-
dizagem se acomoda e promove a assimilação do conhecimento. 

Segundo Pantano e Zorzi (2009), o cérebro reorganiza-se constantemen-
te, de acordo com os estímulos externos. Assim, o desafio é facilitar a ab-
sorção do estímulo correto e positivo, acionando os estímulos ou inibições 
neuro-hormonais para possibilitar a atenção e a memória.

O desenvolvimento do processo de aprendizagem está submetido à 
condição de que o conhecimento novo esteja de acordo com as expecta-
tivas e que tenha ligações com o que já é conhecido e considerado como 
importante para o aluno. Como a memória de trabalho é transitória, é ne-
cessário que ocorram novas ativações da mesma experiência, a fim de que 
o aprendizado seja consolidado. Somente com as experiências recorrentes 
do processo de aquisição do conhecimento é que se farão a formação e 
estabilidade de novas conexões sinápticas, o que requer tempo e esforço 
pessoal, de acordo com os estudos de Cosenza e Guerra (2011).

Dessa forma, entende-se que a repetição é imprescindível no processo 
de aprendizagem, pois será o contexto reforçado que permitirá a conso-
lidação do saber. Além do reforço e da fluência em determinada área de 
conhecimento, a repetição contextualizada e empolgante permite refinar 
habilidades básicas e reduzir o esquecimento. 

Vale ressaltar que é muito tênue o limite de desmotivação que pode 
advir de recorrências desinteressantes, as quais interferirão negativamente 
na dedicação à tarefa pelo aluno. O professor precisará investir em desa-
fios, que deverão estar presentes também ao reiterar uma atividade. Para 
tal, o professor precisará variar a aplicabilidade em diferentes contextos e 
refinar habilidades básicas, com a intencionalidade de reduzir também o 
esquecimento.

Ao considerar a diversidade das habilidades de cada aluno, o profes-
sor reconhece as potencialidades em que deverá investir para cada aluno. 
Esse respeito vai ao encontro da abordagem das inteligências múltiplas, de 
Gardner (1995), cujas ideias contribuíram para uma ampliação de estratégias 
no âmbito escolar e adoção de novas perspectivas das metodologias edu-
cacionais. Além disso, o fazer pedagógico e a didática foram impulsionados 



14  | Estratégias Pedagógicas Universais para a Inclusão: Desenho Universal para a aprendizagem

por metodologias ativas para uma nova forma de compreender o desenvol-
vimento e processo cognitivo. 

Essas múltiplas inteligências focam algumas áreas de competência. Pes-
soas com inteligência lógico-matemática elevada demonstram aptidão para 
lidar com raciocínios dedutivos e conceitos matemáticos, têm facilidade para 
resolver cálculos e podem se destacar nas áreas de exatas e programação.

Na inteligência linguística, a capacidade de se comunicar, aprender no-
vas línguas e utilizar a linguagem de forma excepcional, na forma escrita ou 
oral, é evidenciada.

Já no conhecimento espacial ou visual, a habilidade de destaque relacio-
na-se a interpretar e criar imagens, seja por intermédio das percepções da 
cor, da forma, da textura ou do uso do espaço físico.

Atletas, dançarinos e atores são alguns exemplos de pessoas que usam 
a inteligência físico-cinestésica a seu favor. Também conhecida como in-
teligência corporal, essa habilidade diz respeito ao controle do corpo e à 
execução de movimentos. Esse tipo de inteligência relaciona-se com a com-
preensão do corpo e a capacidade de levá-lo ao limite.

Na inteligência interpessoal, as habilidades transmitidas são relaciona-
das ao interesse pelos motivos e razões que movimentam os seres humanos. 
Nesse contexto, incluem-se pessoas, causas sociais, facilidade de comuni-
cação, mediação de conflitos, capacidade de iniciar novas relações, com 
disponibilidade para outras pessoas, com acolhimento, respeito e prontidão 
para ouvir. Dessa forma, estão compreendidas habilidades de análise, en-
tendimento, empatia, respeito a diversas interpretações, manifestações de 
gostos, desejos, interesses, além da percepção das intencionalidades entre 
as pessoas.

Voltada a própria pessoa, a inteligência intrapessoal apresenta como 
principal habilidade a capacidade de equilíbrio, controle e identificação de 
suas próprias emoções, por isso se refere à inteligência do autoconheci-
mento. As pessoas que desenvolvem a inteligência intrapessoal conseguem 
identificar e saber lidar com as próprias emoções e sentimentos, analisam as 
próprias ações, conseguem manter o foco para realizar qualquer atividade, 
investem em seus objetivos e metas, identificam seus pontos com necessida-
de de melhora, sem se frustrar diante do erro. O intrapessoal permite gran-
de capacidade para realização, sendo pessoas exultantes de si, com valores 
e princípios éticos colocados acima de tudo, bem como características de 
elevada autoestima, ética, dedicação e persistência.
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Outra inteligência é a musical, cujo principal destaque é a habilidade 
de reconhecimento de sons, melodias, capacidade de acompanhar ritmos e 
tocar instrumentos.

A inteligência naturalista está ligada ao profundo conhecimento da natu-
reza e à aptidão para lidar com ela, seja no relacionamento com animais, no 
cultivo de plantas ou mesmo no conhecimento geológico.

E, por fim, a capacidade de refletir sobre aspectos da existência humana 
foi considerada uma das últimas inteligências múltiplas categorizadas por 
Gardner (1995). Essa inteligência está relacionada com a capacidade filosó-
fica de dedicação aos estudos dos conceitos da metafísica e do comporta-
mento humano.

A cognição e o desenvolvimento da criança alimentam-se de estímulos 
oferecidos no ambiente em que ela vive. A ludicidade e intencionalidades 
nas brincadeiras envolvem o raciocínio e a concentração, sendo a interação 
a grande responsável por possibilitar o aprender, seja com adultos ou com 
seus pares. Para treinar essas habilidades, é preciso, porém, que a criança 
seja estimulada na idade certa, amadurecendo a sua capacidade adaptativa.

Todas essas habilidades utilizarão a percepção auditiva, a atenção seleti-
va e a memória operacional para facilitar os novos caminhos formados após 
assimilação, conhecidos por brotamentos neurais (PANTANO; ZORZI, 2009).

Os novos caminhos de brotamentos neurais podem se conectar de mui-
tas formas, e essa capacidade de conectar neurônios por meio das sinapses 
é denominada de plasticidade neural. Será por meio da experiência, da 
percepção e do comportamento do indivíduo que a plasticidade será pro-
porcionada durante as fases de desenvolvimento, na forma de regeneração, 
com treinamentos e aprendizagem.

O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) parte do pressuposto 
de que o benefício da acessibilidade de alguns favorecerá a universalidade 
da população também na escola.





Acessibilidade: caminho acessível para a 
universalidade

O conceito de deficiência descrito nos documentos legais brasileiros adota 
a definição de conferências internacionais das quais o Brasil foi signatário. 
Com elas, a deficiência caracterizou-se por ser um conceito em evolução, re-
sultante da interação entre pessoas com condições diferenciadas e barreiras 
comportamentais e ambientais. Esses impedimentos anulam as condições 
de igualdade social e participação plena e efetiva nos diferentes ambientes 
comunitários (BRASIL, 2012).

As barreiras de participação na sociedade podem ser classificadas em 
várias dimensões, conforme a definição de Sassaki (2009). Embora acessibi-
lidade seja muito relacionada a acesso, o direito de ir e vir e de permanecer 
é apenas uma das dimensões de acessibilidade, que se subdivide em três 
tipos. Dessa forma, acessibilidade arquitetônica pode ser subdividida em 
edificações (tamanho e espaço adequados para permitir aproximação, al-
cance, manipulação e uso), urbanística (mobilidade nas ruas, calçadas) e de 
transportes.

Na escola, essa primeira dimensão manifesta-se nas guias rebaixadas 
na calçada defronte à entrada da escola, caminhos em superfície acessível 
por todo o espaço físico dentro da escola, portas largas em todas as salas e 
demais recintos, sanitários largos, torneiras acessíveis, boa iluminação, boa 
ventilação, correta localização de mobílias e equipamentos etc. Além disso, 
Sassaki (2009) destaca a implantação de amplos corredores com faixas in-
dicativas de alto contraste, elevadores, rampas no trajeto para o recinto da 
biblioteca e áreas de circulação dentro dos espaços internos desse recinto, 
entre as prateleiras e estantes, as mesas e cadeiras e os equipamentos (má-
quinas que ampliam letras de livros, jornais e revistas, computadores etc.).

2
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Na segunda dimensão, enfatiza-se na escola eliminação de barreiras que 
possam dificultar a comunicação e a informação para todos os estudantes. 
Existem múltiplas formas de comunicação, e a língua ou outros meios de co-
municação devem ser oferecidos. Dessa forma, o ensino por meio da língua 
de sinais brasileira (Libras) deve ser ministrado por meio de um professor 
interlocutor. 

Existem outras formas que devem ser permitidas para facilitar a comu-
nicação, como o uso do braile e do soroban, a apresentação de letras com 
tamanho ampliado e com fontes seguras e clássicas (sem rebuscamento) 
para facilitar a leitura. Além disso, a escola deve permitir o uso de compu-
tadores de mesa e/ou notebooks para alunos com restrições motoras nas 
mãos e deve se pautar na utilização de desenhos, fotos e figuras para facilitar 
a comunicação para alunos que tenham estilo visual de aprendizagem etc. O 
uso de pranchas de comunicação ou recursos de tecnologia assistiva em co-
municação alternativa também deve ser introduzido com apoio e formação 
dos profissionais de reabilitação do aluno.

Deve ser assegurado, no processo educativo de alunos que apresentam 
comunicação e sinalização diferenciadas dos demais educandos, o acesso 
antecipado do planejamento e das atividades dos conteúdos curriculares 
para a família ou para os profissionais de apoio.

Essa condição está inter-relacionada à acessibilidade metodológica, 
que envolve um ensino e a aplicação de variados estilos de aprendizagem, 
respeitando os múltiplos modos de aprendizado referentes à teoria das in-
teligências múltiplas, com a utilização de materiais didáticos adequados às 
necessidades especiais etc. 

Todos os integrantes da comunidade escolar devem ser informados e 
receber formação continuada sobre as novas metodologias da educação 
que envolvem a neurociência e a teoria das inteligências múltiplas, com a 
intenção de aplicação comum para todos os estudantes, ou seja, numa pro-
posta universalista. 

Com a intenção de garantir a acessibilidade programática, a escola deve 
realizar uma revisão atenta de todos os programas, regulamentos, portarias 
e normas da escola, a fim de garantir a exclusão de barreiras invisíveis neles 
contidas, para uso dos serviços e materiais disponíveis na biblioteca, por 
exemplo, possibilitando a participação plena de todos os alunos, com ou 
sem deficiência, na vida escolar.
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Esses cuidados e planejamento preciso devem ser oferecidos também 
em atividades de saídas pedagógicas e estudos de meio, uma vez que a 
natureza pode apresentar barreiras naturais. A escola, diante desse conheci-
mento, deve direcionar modos de atenuar essas condições limitantes, para 
que todos os estudantes possam explorar o ambiente durante esse tipo de 
atividade pedagógica, e trazer opções diferenciadas para mitigar as dificul-
dades de mobilidade, acesso e percepção de locais naturais. 

E por último, mas não menos importante – nem a mais fácil de conquis-
tar –, é a dimensão atitudinal. Para eliminar essas barreiras, programas de 
formação continuada de professores e trabalho de sensibilização com a co-
munidade devem pertencer à rotina da escola, com a intenção de diminuir as 
sequelas estruturais do assistencialismo, sensação de piedade, discrimina-
ção, capacitismo e exclusão que possam ainda resistir ou que de forma não 
intencional acabam se manifestando no ambiente escolar.





Possibilidades universais na escola: 
Desenho Universal para a Aprendizagem

Estratégias pedagógicas universais são aquelas que proporcionam apoios e 
desafios flexíveis em ambientes de aprendizagem com acessibilização,2 ou 
seja, ambientes livres de barreiras. 

Nessa perspectiva, não se valorizam limitações ou diagnósticos dos 
alunos. Enfatiza-se que meios de múltiplas formas de apresentação dos con-
teúdos, associados ao proporcionar de diversos meios de engajamento e 
permissão para variadas formas de demonstrar o aprendizado com diferen-
tes ações e expressões dos alunos, favorecerão os potenciais de desenvolvi-
mento, conforme cada modo de aprender de cada aluno.

De acordo com Katz (2013), metodologias flexíveis e inovadoras favo-
recem o desenvolvimento de habilidades intrapessoais, como trabalho em 
parceria, a interação, valorização do outro, criatividade, responsabilidade e 
autonomia, o que desenvolve um ambiente colaborativo envolvente e par-
ticipativo. Dessa forma se compõe a flexibilidade curricular associada a um 
ensino personalizado e ajustado às necessidades individuais da diversidade 
dos alunos, respeitando o perfil de aprendizagem de cada um. 

Com isso, o professor faz a tomada de decisões para seu planejamento do 
processo de aprendizagem dos estudantes e o gerenciamento da turma de 
acordo com as características de funcionamento dos grupos de estudantes 
na sala de aula. Para tal, fazem-se as decisões prévias de acompanhamento 

2	 Acessibilização: mostra-se necessário incorporar o termo, uma vez que essa palavra 
não se encontra registrada nos dicionários da língua portuguesa. O uso da palavra é 
facilmente compreensível, uma vez que os elementos que a compõem são usados cons-
tantemente pelos falantes da nossa língua. Acessibilização é um substantivo e indica o 
ato ou efeito de tornar acessível. (CIBERDÚVIDAS DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2004).

3
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dos estudantes, organização de espaços e tempos, materiais e recursos, ele-
mentos procedimentais e meios de avaliação (critérios e formatos).

As necessidades educacionais do século XXI (UNESCO, 2019) convocam 
a escola para promover a sensibilização da equipe com a intenção de apro-
fundar as raízes de igualdade, equidade, remoção de barreiras e sentimento 
de pertencimento no trabalho colaborativo. Perrenoud (2002) enfatiza os 
contextos de aprendizagem em relação aos parâmetros de funcionamento 
da aula, sobre o que aprender, a forma de agrupar, a didática e as formas 
de avaliação. Diante disso, as estratégias universais verificam a necessidade 
de quebras de barreiras antes de se pensar em um aluno específico. Dessa 
forma, o professor prepara a aula com a intenção de que nenhum estudante 
encontre entraves de participação e, por isso, já planeja diversificadas op-
ções de oferta da apresentação do conteúdo.

Conforme afirmam Nunes e Madureira (2015), o processo de aprendiza-
gem é privilegiado pelas redes neurais, sobretudo por meio da integração 
das redes de reconhecimento, estratégia e afetividade. Quando o professor 
engaja o estudante num desafio contextualizado e o envolve em práticas 
de ensino da escola do século XXI, eliminando barreiras de participação, a 
aprendizagem torna-se significativa.

No entanto, a escola tem apresentado dificuldade para romper com a 
cultura pedagógica padronizada diante das necessidades, desde a primeira 
e segunda Revolução Industrial, com a inadequação de programas, meto-
dologias e atitudes que negligenciavam a participação de todos (TYACK; 
TOBIN, 1994).

Nesse contexto, o DUA propõe a transformação das práticas por meio 
da flexibilidade e do engajamento. Com esse alicerce, o benefício da acessi-
bilidade de alguns favorecerá a universalidade da população.



Redes neurais estratégicas para 
promoção do DUA

O Cast (2018) desenvolveu os três princípios para promover a aprendizagem 
universal. O primeiro princípio correlaciona-se ao apoio à aprendizagem do 
reconhecimento, e para tal se fornecem múltiplos métodos flexíveis de apre-
sentação. O segundo apoia a aprendizagem estratégica e providencia méto-
dos múltiplos e flexíveis de ação e expressão. E, por último, a aprendizagem 
afetiva, que necessariamente acompanha todo o processo e se estabelece 
por meio de opções variadas de envolvimento.

Quando a referência é a dimensão da apresentação das informações 
e conteúdo, utilizando várias formas de representação, sugerem-se meios 
personalizados, opções para promover a percepção por diferentes vias 
sensoriais e com formas variadas, para conectar as novas experiências ao 
conhecimento prévio e, assim, potencializar os processos de transferência e 
generalização. Estas possibilitam a representação do estudante.

O “como da aprendizagem” é possível com múltiplos meios de ação e 
expressão, que pressupõem as muitas maneiras pelas quais o aluno pode 
aprender e demonstrar sua aprendizagem. Os métodos de ensino asso-
ciados a esse princípio consistem em antecipar a eliminação de barreiras, 
por meio de práticas flexíveis que monitorem o processo da aprendizagem, 
diversificando métodos de resposta. Estas são as opções para estabelecer 
as funções para o processo executivo. Durante todo o processo, devem-se 
proporcionar múltiplos meios de envolvimento, reportando à dimensão 
afetiva e à regulação de todo o processo de aprendizagem, facilitando a ca-
pacidade de superar dificuldades, desenvolver a autoavaliação e a reflexão.

De acordo com Nunes e Madureira (2015), ao se criarem contextos entre 
os pares e as ações intrínsecas aos três princípios, produzem-se oportuni-
dades efetivas e eficientes de aprendizagem inclusiva para todos. Nóvoa 
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(2014) corrobora essa ideia e enaltece a importância de construção de uma 
pedagogia da relação da participação, da comunicação e da partilha, o que 
resulta numa resposta educacional flexível, com respostas à diversidade.

O Cast (2018) traz algumas sugestões de implementação prática de fle-
xibilidade curricular. Dessa forma, para facilitar na área da representação, 
o professor deve investir em diferentes formas de apresentação, conforme 
disposto no Quadro 1:

Quadro 1 Diferentes formas de apresentação.

Opções para percepção
Opções para linguagem, 
expressão matemática e 
símbolos

Opções para 
compreensão

a. Utilizar diversos tipos e 
tamanhos de letras, ima-
gens, gráficos e contraste 
de cor entre o fundo e o 
texto/imagem.
b. Variar o volume, a 
velocidade e o timing do 
vídeo, animação, som, 
simulações etc.
c. Fornecer legendagem 
para descrições (texto 
ou fala) para todas as 
imagens, gráficos/dia-
grama visuais, vídeo ou 
animações.
d. Fornecer transcrições 
para vídeos ou clipes so-
noros e música anotada.
e. Disponibilizar língua 
gestual e utilizar símbolos 
(emoticons, pictogramas 
e/ou imagens).
f. Fornecer referências 
visuais ou táteis (vibra-
ções) equivalentes a sinais 
sonoros, para elementos-
-chave que representam 
conceitos.
g. Utilizar objetos físicos 
e modelos espaciais, 
transmitindo perspectiva 
ou interação.
h. Permitir leitura de texto 
em voz alta.

a. Ensinar vocabulários/
símbolos e expressões, 
previamente.
b. Decompor termos 
complexos, expressões, 
equações em palavras/
símbolos simples.
c. Incorporar glossário e 
ícones de apoio ao texto 
(hiper ligações, notas de 
rodapé etc.).
d. Incorporar notas de 
apoio em referências 
menos familiares.
e. Permitir o uso de 
sintetizadores de fala (tipo 
text-to-speech).
f. Fornecer toda informa-
ção essencial na língua 
dominante, mas também 
na língua materna do 
aluno ou a alunos surdos/
com deficiência auditiva.
g. Estabelecer a ligação 
entre vocabulário-chave 
e definições e pronúncias 
em ambas as línguas 
(dominante e materna).
h. Incorporar apoios 
visuais e não linguísticos 
para clarificação de 
vocabulário.

a. Ensinar conceitos como 
pré-requisitos por meio 
de modelos, demonstra-
ções, tutoriais.
b. Estabelecer pontes 
entre conceitos, analogias 
e metáforas, ligando 
a informação prévia 
relevante transversal 
ao currículo (imagens, 
conceitos-chave).
c. Utilizar sublinhados, 
organizadores de gráficos, 
organização de conceitos, 
ideias-chave, relações 
(mapa de conceitos, 
nuvens de palavras) e 
mnemônicas.
d. Destacar elementos-
-chave de um texto, gráfi-
cos, diagramas, fórmulas.
e. Utilizar múltiplos 
exemplos.
f. Dar indicações passo 
a passo num processo 
sequencial, dando opor-
tunidades explícitas para 
revisão e prática.
g. Seccionar a informação 
em elementos menores.
h. Fornecer checklists, 
organizadores, notas, 
lembretes e eletrônicos.

Fonte: Cast (2018).
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Para a área da ação e expressão, o professor deve investir em diferentes 
formas de proporcionar a ação, comunicação e expressão, bem como o estí-
mulo das funções executivas, conforme disposto no Quadro 2:

Quadro 2 Diferentes formas de ação e expressão.

Opções para ação física Opções para expressão e 
comunicação

Opções para função 
executiva

a. Fornecer alternativas 
em termos de ritmo, 
timing, velocidade no 
âmbito de ação motora 
para interagir com ma-
teriais didáticos físicos e 
tecnologias.
b. Fornecer alternativas 
para responder fisicamen-
te (suportes de canetas e 
lápis).
c. Fornecer alternativas à 
utilização das mãos para 
interagir com os materiais 
(voz, switch, joystick, 
teclado ou teclado 
adaptado).
d. Fornecer comandos de 
teclado alternativos ao 
uso de mouse.
e. Personalizar tabelas 
para teclados alternativos 
e telas táteis.

a. Utilizar diversos su-
portes de comunicação: 
texto, discurso verbal, 
desenho, ilustração, filme, 
produção de vídeos, 
música, arte visual, dança, 
movimento, escultura.
b. Utilizar as redes sociais 
e ferramentas interativas 
da web.
c. Resolver problemas 
utilizando várias estraté-
gias, raciocínios.
d. Fornecer corretores 
ortográficos e de gramáti-
ca, preditores de palavras.
e. Fornecer software de 
síntese de fala e reconhe-
cimento de voz.
f. Fornecer calculado-
ras (gráficas), papel 
milimétrico.
g. Fornecer materiais 
manipuláveis (concretos 
ou virtuais).
h. Disponibilizar mentores 
(professores, tutores 
que utilizem diferentes 
abordagens).
i. Proporcionar níveis de 
dificuldade graduais, 
favorecendo a autonomia.

a. Dar instruções e 
apontar percursos para 
avaliar o esforço, recursos 
e dificuldade.
b. Facultar modelos ou 
exemplos do processo e 
produto resultantes dos 
objetivos.
c. Mostrar objetivos, 
metas e prazos em local 
visível. 
d. Incorporar instruções 
como “reflita antes 
de atuar” e “mostre e 
explique o seu trabalho” 
(revisão do portifólio, 
críticas de arte etc.). 
e. Facultar checklists 
e templates de pla-
nejamento de projeto 
para compreensão do 
problema, estabelecendo 
prioridades, sequências 
e prazos para diferentes 
fases.
f. Facilitar estratégias para 
transformar objetivos de 
longo prazo em curto 
prazo.
g. Incorporar instruções 
para categorizar e 
sistematizar.
h. Fornecer listas de 
verificação e guias para 
tomar notas.
i. Apresentar represen-
tações do progresso 
(fotos do antes e depois, 
gráficos etc.

Fonte: Cast (2018).
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Para a motivação e o engajamento, o professor deve investir em diferen-
tes formas de incrementar o interesse, manter a persistência e o esforço con-
tínuo, além de promover a autorregulação, conforme disposto no Quadro 3:

Quadro 3 Diferentes formas de autoenvolvimento.

Opções para incrementar
 o interesse

Opções para a persistên-
cia e o esforço contínuo

Opções para a 
autorregulação

a. Proporcionar opções 
aos alunos: nível de 
desafio, retorno/reconhe-
cimento; contexto e con-
teúdo para as atividades 
e competências a avaliar; 
ferramentas para reunir 
informação (desenho, 
gráficos etc.); sequência e 
tempos para as tarefas.
b. Dar a possibilidade de 
participação no planeja-
mento das atividades e 
tarefas.
c. Envolver os alunos 
na definição dos seus 
objetivos acadêmicos e 
comportamentais.
d. Diversificar atividades e 
fontes de informação para 
que possam ser personali-
zadas e contextualizadas, 
culturalmente relevantes 
e adequadas à idade e ao 
perfil.
e. Proporcionar tarefas 
que permitem participa-
ção ativa, exploração e 
experimentação.
f. Convidar à resposta 
pessoal, avaliação e 
autorreflexão sobre con-
teúdos e atividades.
g. Incluir tarefas que 
promovam o uso da 
imaginação para resolver 
problemas.
h. Criar um clima de re-
ceptividade, participação 
e apoio na sala de aula.

a. Instruir ou pedir para 
definirem ou reformu-
larem explicitamente 
objetivos.
b. Promover a divisão de 
objetivos de longo prazo 
em objetivos de curto 
prazo.
c. Envolver os alunos nas 
discussões sobre avalia-
ção e excelência.
d. Estabelecer diferenças 
entre grau de dificuldade 
ou complexidade nas 
atividades.
e. Criar grupos de 
cooperação com ob-
jetivos claros, papéis e 
responsabilidades.
f. Criar programas e 
escala da escola para 
apoio a comportamentos 
positivos.
g. Construir comunidades 
de aprendizagem com 
interesses e atividades 
comuns.
h. Dar feedback informa-
tivo e substantivo, em vez 
de comparativo e compe-
titivo, que promova a per-
severança, centrando-se 
no desenvolvimento da 
eficácia e autoconsciên-
cia, e que realce o esforço 
e melhoria.

a. Dar instruções, relem-
brar, usar checklists que 
realcem os objetivos de 
autorregulação, aumentar 
a frequência de autorre-
flexão e reforço próprio.
b. Providenciar tutores, 
mentores e outros agen-
tes que ajudem a modelar 
objetivos pessoais ade-
quados que tenham em 
atenção os pontos fortes 
e os emergentes.
c. Apoiar atividades que 
promovam a autorrefle-
xão e a identificação de 
objetivos.
d. Oferecer dispositivos, 
ajudas, mapas para 
ajudar a reunir, desenhar 
e dispor os dados sobre 
o comportamento e 
desempenho, com vistas 
a monitorar mudanças.

Fonte: Cast (2018).
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O processo de implementação do DUA avança para que haja mudanças 
no planejamento da aula com um sistema de apoios e desafios adequados 
aos modos diferentes de aprendizagem de cada estudante. Vale ressaltar 
que essas mudanças são baseadas no processo avaliativo, que toma todas as 
demonstrações de aprendizagem, isto é, a avaliação contínua e formativa do 
aluno, como base de suma importância, para proporcionar planejamentos 
personalizados e adequados para promover a acessibilização de todos os 
estudantes.





Em síntese	

O ensino para as pessoas com deficiência começou a ser desenvolvido num 
modelo de esforço pela normalização dos estudantes. O ensino era separa-
tista, porém especial, para aqueles sem lugar de expressividade na socieda-
de, sem garantia de direitos, sem acesso a todos os lugares.

O Cast, um centro de tecnologia aplicada à educação, desenvolveu pes-
quisas para melhorar a educação, usando métodos e materiais flexíveis. 

A missão do Cast apoia-se na transformação do desenho e na prática da 
educação até que o aprender não tenha limites. Para isso, o Cast investe em 
criatividade de alta qualidade e inovação implacável, sempre valorizando 
as diferenças individuais e a variabilidade com a intenção de disponibilizar 
verdadeiras oportunidades de aprendizado. 

As barreiras de participação na sociedade podem ser classificadas em 
várias dimensões, conforme a definição de Sassaki (2009), e são baseadas no 
conceito de deficiência em evolução, resultante da interação entre pessoas 
com condições diferenciadas e barreiras comportamentais e ambientais. 
Esses impedimentos anulam as condições de igualdade social e participa-
ção plena e efetiva nos diferentes ambientes comunitários (BRASIL, 2012). 
Consideramos sete dimensões de acessibilidade:

1.	 Arquitetônica: edificações, urbanística e de transporte.
2.	 Comunicacional.
3.	 Instrumental.
4.	 Curricular e metodológica.
5.	 Programática.
6.	 Natural.
7.	 Atitudinal.



Estratégias pedagógicas universais são aquelas que proporcionam 
apoios e desafios flexíveis em ambientes de aprendizagem com acessibilida-
de, ou seja, ambientes livres de barreiras. 

Nessa perspectiva, não se valorizam limitações ou diagnósticos dos 
alunos. Enfatiza-se que meios de múltiplas formas de apresentação dos con-
teúdos, associados ao proporcionar de diversos meios de engajamento e 
permissão para variadas formas de demonstrar o aprendizado com diferen-
tes ações e expressões dos alunos, favorecerão os potenciais de desenvolvi-
mento, conforme cada modo de aprender de cada aluno.

O Cast (2018) desenvolveu três princípios para promover a aprendiza-
gem universal. 

1.	 Apoio à aprendizagem do reconhecimento – fornecimento de múlti-
plos métodos flexíveis de apresentação.
2.	 Suporte da aprendizagem estratégica – providência de métodos 
múltiplos e flexíveis de ação e expressão.
3.	 Motivação da aprendizagem afetiva – estabelecida por meio de op-
ções de envolvimento.

Essa proposta resulta numa resposta educacional flexível frente à 
diversidade.



Mapa conceitual

Figura 1 Arquitetura universal, conexões neurais e princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem.

Fonte: elaboração própria.
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